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PUBLICA-SEI ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS l

nm-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões_

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

!UBUOAçôlszCorrespondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por Ii-

uhe singeta Repetiçces, 20 reis. Imposto do selo, lt) reis. Anuncios permanentes contract.

espacial. Os srs. assinantes gostam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos leitos na vasta-Acusa-ee a recepçlo e anunciam-se se puljlu'ítçliñe iIe que

redacção seja enviado um exemplar.

  

  

    

 

    

    

 

     

   

    

   

     

  

   

  
  

   

  

   

  

  
  

' A VEIR0

IUSEU MUNICIPAL lili AVEIRO'

I

ema-se inadiavel, instante no

actual momento historico,

a creação d'um museu muni-

cipal em Aveiro.

Ha uns quinne annoe ee-

  

orsvia um dos nossos prímci- g

ro¡ críticos d'arte, e erudito

professor, er. Joaquim de Vas- p

ccncellos, no jornal o Com-

Porto, a proposito

do convento de Jesus d'estn

cidade, que agora se fechou

. or haver sido extincto o ¡Col-

' de Santa Joanna Prince-

a un,n'elleinatallado já. muito

ieda morte da ultima re-.

_, ;li'giosa em 1874:

'7 «A fundação do real convento

H Jceuc em 1462 e na sua chro-

. um; ¡obretud'o desde e entrada

J v' ,1412 da riuceza D. Joanna.

V_ _ l del). nec V, re'sumeuma

' da' historia da cidade até

HF“” litígio das ordens religiosas.

em Arouca, Lorvão e Santa

' dd Coimbra (fundações e ja-

'. de entres princesas illustrcs)

_ ,e _it-ce dentro ,da clausura_ no
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. todo o genero, que con

"ainda hoje uma feição lo-

_attectivos e até encantos

' _eubjugar o espirito mais

',l_ n _' _aolauetro cingido de ior-

^ “polias, onde os mais deli-

' ,unidos Iuacm discretamen-

' l fresca e perfumada pe-

_ paira ainda o espirito gen-

de'ntro d'aquelles muros se

Vu voluntariamente, renun-

'acs esplendoree no throno

-V *culo em que a mio d'uma

:Ítaportugueza pesava a valer

balança do equilibrio europeu.

l lhe o visitante para o confor-

j _ .' resto melancholicc n'uma pre-

intura_coeva, suspensa no

'alto, e por detran surge a tra

_de Setubal, e o cadafalsc de

jÍ' um proximo lparente apu-

'o pelo irmlc ( . João III),

pbrente, o duque de Bra-

'7” cuja cabeça viu talvez em

ju ::blonde n_o pó do A'lemte-

L ~ did¡ penn'eda do mesmo

" Corno viveu até 1490, viu

z" o e o mais que encheu o

Tide pavor o de admiração no

' mas glorioso reinado do Prin-

*Ferféuo (14 anuoçj.

.~. ea unica obra a princesa,

a com_ todo c esplendor da

' ines trinmpbante sobre tudo

- .i (cal bellean 'ele uma via-

* -' Aveiro. E um encanto! Foi

' *á no principio do seculo

_ _._._ .J em Flandres, -por Bontele.

' U fumar com pouca ñdeli

' o'plrec'e nlc ter sido reco-

w até_ hoje na. eua importar¡

' 'ii como pintura cceva in-

te que ter¡ de ser com

4*“:

f

"l

' i

esta auctorieada opi-

t _por tudo o mais que

iter'e que é bem sa-

radas que tem visita-

ftcio do antigo con-

Jesus, ninguem po-

de confessar que es-

i'rngulrr 'e raro'tnueeu,

~ e conservar e enri-

_ ara honra elustre

í terra. Converta-se,

. um municipal, o

" ra foi convouto de

IC l :l

_I A V ,.patrioticor

o' E quo melhor destino se

nifestaçõee da

tri-a e dos

solo uberrimo? Renna-se ali nliar nas malhas das sms ave-

tudo que por ahi temos dis- riguações um indiviino anjo

perso, peça-se o concurso de ironia deve causar sensação.

corporações e particulares, e

forme-se um museu digno das ministerio das finanças julgou

loriosas tradicções da nossa incapazes de serviço o sr. Ju-

linda cidade na casa que é lio de Vilhena, presidente do

or muitos titulos uma das supremoTribunal-ndministra-

maiores bellezes d'ella, e que tivo: e conde de Mangualde,

- sm Mesintrínsecas -e te--

sua

productos do seu

desde sempre prendeu a at-

tenção de naturaes e estra-

nhos, trasendo aqui um sem

numero de visitantes, que mui-

to mais augmentará de certo

com a organisação systemati-

ca do que já ahi ha e que

muito se pode augmentar ain-

da.

Com artigos successivoe

direi o que já he no convento

de Jesus para poder constituir

museu, bem como do que ali

se pode reunir.

Marques Gomes.

Eletrodo-sul

LISBOA, 1 10 .910

  

   

   

   

         

   

  

    

   

  

  

Trata-se agora de difiicultar o

reconhecimento da Republi-

ca portuguesa pelos paises es-

trangeiros. Essa cruzada in

gloria tem por chefe o antigo

marques do Soveral, que de

Wood-nortonenvialargas sôm-

mae destinadas ao pagamento

da imprensa facil de diversos

paizes. E' assim que o Echo de

Paris, El Adelanto c outros.

jornalecos em voga põem na

rua ae coisas mais extraordi

narias e inverosimeis a nosso

respeito. Dizem de tudo, fal-

lam sobre tudo, despejam tudu

quanto ao diabo não lembrou.

0 marques e o dinheiro que

lhes paga são os informadoren

d'esses papeis. Honrosa mis

são, a sual. . .

- Tomou hontem posse

do ,seu novo logar de ajudan-

te da Procuradoria geral da

«Republica o nosso querido

amigo e distincto jurisconsul-

to, sr. dr.Antonio Macieira, que

começou já hoje a exercer as

euas funcções junto do Tribu-

nal-de-contas.

A sua escolha foi excellen-

temeute recebida.

- Vão ser upprimidos al›

guns govornos de districto no

ultramar, transfer-mando-se ee-

tes em concelhos. '

- Logo que esteja orga-

u'isada a guarda republicana,o

sr. dr. Antonio José d'Almei-

da vao occupar-se da consti-

tuição de batalhões patrioti-

coe em todo o paiz.

- A amnistia que vae

ser concedida, pensa o gover-

no tornal-a o mais ampla pos-

sivel pelo que devem ser pos-

tos em liberdade er. Homem

Chrieto e o padre Benevonuto.

- Consta que o sr. minis-

tro do interior creará breve-

mente um lyceu feminino no

Porto, sendo directora a viuva

operarios e contradições do

encarregado das ,otiicinas de

poderá. dar aquella casa do fundição, que o numero de*

que tornal-a escriuio de to-'cnmplices nos desfalques é su-

das as suas riquezas -hie- perior ao que se esperava, e

toricas'c artísticas, das ma- que estes datam de ll-t 20 an-

indus- nos para cá.

A comiuissão espara apa-

     

   

-A junta de saude do

antigo director das contribui-

ções directas. Inspeucionou

mais 9 fuuccionarios para mu-

dança de situação.

-- Parece que as Novida-

des continuarão a publicar-se

no tim do corrente mez.

-- No tribunal da Boa-ho-

ra cantinnaram hoje os depoi-

mentos ácêrca da morte do al-

mirante Candido dos Reis, no

sentido de apurar se foi assas-

sinado ou se se suicidou. Se-

gundo consta, tem havido de

poimentos verdadeiramente ex-

traordinarios, parecendo tra-

tar-se d'um assassinato e di-

zendo-se que n'elle estão com-

promettidos dois oíiiciaes de

marinha, um dos quaes se en-

contra fóra do paiz, assim co-

mo um ex-commandante d'um

regimento de infantaria da

guarnição de Lisbon e ainda

um chefe de policia muito co-

nhecido, que nâo está. no ser-

viço.

O sr. dr. Silva Amado

ignora ainda quando fará en-

irega do relatorio do autopsia

de Candido das Reis.

-O delegado sr. Daniel

Rodrigues, aggravou para a

Relação do despacho de pro-

nuncia do juiz sr. dr. Meirel-

les Leite, na parte em que,

não deferindo a sua promoção

de querella, não pronunciou

João Franco pelos crimes dos

artigos 143,171, 313, e 318

do Codigo-penal, ou seja ten-

tativa contra segurança do

Estado, desvio de Valores oon-

lindos á sua guarda, corru-

pção, etc.

João Franco nomeou ad-

vogados os srs. Sousa Quei-

roga e Pinto de Mesquita, os

quaee hoje estiveram no car-

torio do escrivão tomando

apontamentos para o aggraVO

de injusta pronuncia.

Jota.

Novo colleglo

-insta que se vae instalar n'esta Cl-

dade um novocullegio para a edu-

cação de meninas,em substituição do

antigo .Collegio de Santa Joanna),

extincto pela ultima lei desceu

gregações religiosas, que tlcara es-

tabelecido no palacete Almeidiuha,

do antigo largo do Terreiro, seu-

dc superiormente dirigido pelas

sr.“ D. Leonor Angelica Cardoso

de Lemos, D. Zulmira de Luna Vi-

dat, D. Anna Montenegro, D. Rose

de Jezus, D. Gabriella Cainolino, e

outras professoras seculares de

aqueIIe extracto collegio.

e abertura d'este novo esta-

belecimento d'instrucçáo deve ter

logar no dia 7 do corrente, com

um- grande numero de alumnas,

tanto internas como externas, que

já all¡ se achàm inscriptas.

R 27:500 reis

Bicvcletas novas

?ompilio Ratolla
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it hora da iustioa -Lei de imprensa - Reformas -il bandeira portuguoza - lia-

orimex da diotadura -- ironias: e tintas varias.

l

Ii horn da jnstiça

Art. 301..°-Será. condemnado

á pena de demissão, e alem

d'isso á. de prisão maior de 2

a 8 annos, ou, ein alternativa,

á. de dsgredo temporario ou à

de prisão correccionai, segun-

do a gravidade do crime:

NP 1.° Todo o empregado

publico que se ingerir no exer-

cicio do poder legislativo, sus-

pendendo quaesquer leia ou

arrogaudo-se qualquer das et-

tribuições que exclusivamente

competem ás córtes com a

sancçào do rei.

.aee-cae- n-s-oonte-evo

j Art. 451.0-édrá punido com

as penas de furto, segundo o

valor da cousa furtada ou do

Carvalho, Vascrmnellos Porto,

Ayres Ornellas, Luciano Mon-

teiro e Malheiro Reyuião.

Ninguem dirá, já agora,

que a hora (injustiça não che-

gue a todos. Não foi uma phan-

tasia que creou aphrase,cheia

de verdade. Consagrou-a o

destino.

A amarga surpresa pro-

duzida. no animo refece da

vibora que encarcerou em lo-

brogas prisões o melhor dos

exercitos da Liberdade, deve

 

prejuizo causado, aquelle que

defrandar a outrem, lazeuiio

que lhe entregue dinheiro ou

moveis. ou quaesquer fundos

ou titulos, por algum dos se-

guintes meios:

N.“ 2.° Empregando artificio

fraudulento, para. persuadir a

existencia de alguma falsa eiu-

preza, ou de bens ou de oredi

to ou de poder suppostos, 0:1

para produzir a esperança de

. qualquer acoidente.

ea --e-o-o--e-o--ooo .eo-¡-

Art.° ?ZIP-Aqueus que com

metter o crime de furto, sub-

trahindo fraudulentamento uma

cousa que lhe não pertença,

. será. coudemnado:

N." 4.° A prisão maior cellu-

lar de 2 a 8 annos, ou, em al-

ternativa, a degredo tempora-

rio com multa até um nuno,

em ambos os casos, se exce-

der a IOOpiOOO reis.

São as penas applicadas

ao caso João Franco, que por

volta das 8 horas da manhã

de domingo ultimo e por or-

dem do 1.° juizo de investiga-

ção criminal de Lisboa, foi

preso em Cintra, tendo de pres-

tar a fiança de duzentos con-

tos para voltar a respirar, an-

tes de julgado, as brisas da li-

bordado.

O dictador, sinistro heroe

d'um regimen de intolerancia

e de perseguição que o 5 de

outubro gloriosameute extin-

guiu, é accusado de ter pro-

mulgado e posto em execução,

durante a sua gerencia dos

decorrido de 10 de maio de

1907 a 31 dejaneiro de 1908,

setenta decretos modificando

materia da exclusiva. compe-

tencia do poder legislativo; de

mulgação, a execução de leis

do paiz, legitimamente emana-

das d'aquelle poder; e de ter

por decreto de 30 de agosto

de 1907 liquidado a divida de

475:?15â700 reis ao Estado,

contrahida pelo rei D. Carlos,

usando para isso de haveres

que não eram propriedade do

monarcha, mas bens da corôa;

de ter, em GUiDIDH, augmenta-

do fraudulentamente a lista

civil em 160 contos. com pre-

texto de effeciuar a liquida

ção d'aquelle adeantatuento

Com João Franco foram

egualmente pronunciados, por

abuso de poder e tentativa de

burla, todos os homens que o

acoiupanliarmn ii"›t(_plr:lle tur-

Tcixeira d”Abreu, Martins de

negocios publicos no periodo.

ter impedido, com a sua pro-i

têl-o conVencido agora de que

tudo se paga n'este mundo. A

hora da expiação dos seus cri-

mes chegou. Vac julgal-o a

justiça inexoraiVel. Era tempo.

X(-

João Franco não é um cri-

minoso vulgar. Os factos são

de ha dois dios. Estão ainda

na memoria de todos.

Persegniu homens como

a tigres. Afogou em sangue

generoso as ruas de Lisboa.

Destruiu todo um passado de

gloriosas conquistas popula-

res. Não soergueu a forca nem

reavivou a fogueira por que

antes d'isso lhe algemaram os

braços. Deixassem-n'o prose-

guir, e tudo isto seria hoje um

montão de ruínas.

João Franco arrastado aos

tribunaes, terá que responder

por todos os seus crimes. A

justiça tem que pronunciar-se

indexivel.

A' Republica, que surgiu

d'um movimento generoso ca-

be depois, talvez, praticar um

acto de magnanimiclado, d'a-

quelles actos por que gloriticou

,os seus primeiros passos e que

fizeram o assombro do mundo

inteiro. A' Republica caberá

decidir,em ultima instaucimda

sorte do ditador.

to¡ tio imprensa

A folha official publicou já

o decreto com força de lei que

deve regular d'aqui em desute

são do pensamento pela im-

prensa.

Esse importante documen-

to torna livre e independente

de qualquer caução, censura

ou auctorisação previa o exer-

cicio de escrever, reunindo to-

dos as suas disposições em trin-

ta e seis simples artigos.

Entre outras dispusiçõe de-

mocraticas, estabelleee a nova

lei o principio do jury, que

bastaria para a tornar uma ga-

runtia de liberdade e de jus-

tiça.

Aplaudimol-a. A nova lei

de imprensa honra o ministro

e digniticã a Republica.

O el'. dr. Affonso Costa dei-

xa n'esse novo documento das

  

Ermaçõee liberaes,

galhães Lima - Movimento militar -- tintas nooturnas - Homenagens ~ i]

 

Reformas

Além d'outras, estão para'.

breve as reformas administra-

tiva e eleitoral, que serão de-

cretadae em breve_

A primeira é amplamente

descentralisadora. Conforme

aqui dissémos já, não haverá.

mais administradores de con-

celho, delegados do governo.

As suas attribuições, que haja

necessidade de conervar, de-

vem passar para os presiden-

tes das camaras, que serão do

eleição.

Tambem não haverá g0-

vernadores civis de districtos.

Estabelecem-se as juntas ge-

raes.

A divisão administrativa é

modificada, adaptando-se a di.

visão regional por províncias,

havendo á. frente de cada uma

um governador provincial.

Em cada uma d'estas gran-

des circumscripções funcoiona-

rá. um pequeno parlamento re-

gional, com largas attribui-

ções.

r-Tambem o sr. ministro

das finanças prosegue na sua

grande obra de administração.

Além da revisão rigorosa do

orçamento do seu ministerio,a

que já. procedeu e no qual con-

seguiu reduzir deepezas supe-

riores a 800 contos, trabalha

activamente na pauta dos di-

reitos de consumo, da qual os

generos mais necessarios á. vi-

da das classes pobres, como o

azeite, carnes preparadas, gor- .

duras, batatas, farinhas, e ou-

tros,ficam completamente isen-

tos de imposto. Só o referente

ao azeite é dci-160 contos por

anno, que serão equilibrados

com mais rigorosa adminis-

tração.

ii bandeira portugueza

Tambem ficou assente que

;a côr verde seja a que fica do

'lado da haste.

 

Columbano Bordallo Pi-

o exercicio do direito de expres- . nheiro encarregou as princi-

paes tinturarias do paiz de

apresentarem côres fixas para'

esse elfeito. A _ .

Como dissemos, foi já en-

tregue ao sr. ministro do inte- f

rior o relatorio da commissão

encarregada de dar parecer

sobre as côres que deve ter a

bandeira portuguesa. Nesse

parecer indicam-se a vermelha

e verde, tendo ao centro a ee-

fera armilar e o escudo das

quinas com sete castellos, so-

brepujados por uma'estrella.

O verde será desmaiado e o

encarnado vivo, quasi escar-

late.

Magalhães lima

O sr. dr.vMagalhães Lima,

v nuas grandes faculdades de ho- cujo regresso no paiz era ha

.neurose periodo de l'làthllw-I e mem de Estado, uma afiii'ma- muito esperado, chegou no sud-

de horrores, ou sejam ainda ção indentrnctivel das suas ai- express de segunda-feiras Lis_ ^

boa. A manifestação que teve



 

    

  

          

   

  

  

  

  

  

   

     

    

   

           

   

  

   

   

 

   

  

   

   

  

  

  
   

  
   

 

na gare foi Verdadeiramente Opret diario de Lisboa e ro Reymão,queestavana quin-

axtraordinaria. Mais de vinte Porto: sargento ajudante, ta do Ameal, em Refoios.

mil pessoas aguardavam a 570; contra-mestre de musica, Como se sabe Teixeira d'A-

Iua chegada. Uma banda, de 560; musicos de primeira clas- breu foi o ministro da justiça

musica e varias phylarmo- se, 510; musicas de segunda no governo despotico de João

nicas entoaram o hymno logo classe, 360; musicos _de tercei- Franco e auctor do decreto do

que o comboio parou. Na es- ra, 200; espingardeiro, 300; extermínio de 31 de janeiro de

tação milhares de vozes lhe le- selleiro-correeiro, 300; contra- 908.

vantaram vivas o Magalhães mestre de corneteiros e de cla- Todos os quatro restantes

.Lima, de pé, a portinhola rins, 300; primeiros sargent08 criminosos do ministerio Fran-

da carruagem, agradecia. A' de cavallaria 600, de infanta- co seencontram no estrangeiro.

sahida da estação enorme mas- ria 500; segundos sargentos, [Indians

sa de povo o seguiu atraz do de cavallaria 550; de infanto" Consta que vão se, preces_

automowl até casa, na rua ria 460; primeiros cabos, de “dos os amigo¡ conselhos de

Larga, a S. Roque, onde le” cavallaria 500, de infantaria administração e meu¡ do Cm_

repetiram M. Vibra““ 'nani' 400¡ segundo“ “bos, de caval' dito-predial, devendo ser cha-
festações ao !Ilustre democra- lana 450, de infantaria 860; mudos aos ,ribunaeajpam res_

tl, que veio á. varanda agra- soldados, de cavallaria 450, ,mudarem pelos “caudal“ e

decel-asn'umdiscursoeloquen- de infantaria 360; Clarins e roubos 8“¡ praticados.

tiuimo. . corneteiros, de cavallaria 320, O 81._ José Luciano já pas_

Fallaram d'alll tambem. de Infantaria 280; aprendizes sou procuração a advogada“

calorosamente, os srs. dr..Af- de clarim,270;ferradores,460; H t .

fo“” Cut“, Marinha de Cam' aprendizes de ferrador, 300. o as “nas

pos e dr. Antonio Macieira. _Passou homem em Ava_ .Parece que os nossos ope-

Antes da chegada do 00m- ro o general, sr. Pimenta de "no” Pensa“” em fim“" de

boio, no Rocio, a multidão Castro, que fo; para O Porto, guardar tambem os dias santos

fel tambem uma carinhosa ma- assumi¡- o commando da 2) di_ da Falhmha› ÉProveliandO 0°

nifestação ao sr. Ribeira Bra- visão muitu_ '1° trabalho- N30 gastam! Pen'

sem elles e pensam bem, e ln-va., _A Liga de educação es- l . . t .

tetica representou ao governo cum O a“ “no por m em a0

tim de cada semana.
provisorio sobre a vantagem .

de se abrirem concursos publi- de Angiã; gi'niêâtonà: ::té

cos ara os desenhos de sêllos . ' o . -
p , nor, está trabalhando activa-

estampilhas, postaes, notas de .
banco “poucas carimbos fôr_ mente nas reformas eleitoral e

' , l administrativa, bem como na
mas de moedas e de medalhas, . . .

reorganisaçao do ensino, da be-v
etc. . . .

neticencia e dos serv1ços sani-

tarios, reformas que deverão

apparecer proximamente.

-Uma excepção honrosa:

o governo de Nicaragua com-

municou ao ministerio dos es-

trangeiros que, embora tivesse

suprimido as suas legações na

Europa, mantinha a que está

em Lisboa como homenagem

á Republica-portugueza.

-O sr. governador civil

pensa na fôrma de resolver den

tro de pouco o problema da re-

pressão da mendicidade entre

nós.

-O bando precatorio rea-

lizado no domingo ultimo pe-

los Bombeiros-voluntaríos da

cidade, rendeu 52:130 réis,

que, juntos ao producto de dos

mingo anterior, prefaz a quan-

tia de 162:450 réis. N'esta som-

ma entram 2:500 oti'erecido,

pelo sr. dr. Pereira da Cruz e

enviados por intermedio da

commissão administrativa mu-

nicipal; 3630 do .producto da

venda de impressos allusivos,

e 21000 enviados pelo sr. Hen

rique Ferreira Pinto Basto.

O sr. Albano Coutinho,

digno governador civil, sub-

screveu tambem com 10§000

reis.

-Sabemos que uma com-

missão local promove, allisndo

os seus aos esforços da nossa

academia, a realísação d'uma

grande festa com que se cele-

'brará n'este anno o anniversa-

rio da nossa independencia.

O programma está por em-

quanto apenas esboçado Dal-

o-hemos tão depressa se lhe dê

a revisão definitiva.

-E' positivo que o sr. Tei-

Xeira de Sousa abandona a che-

lia do partido regenerador, dan-

do aos seus correligionarios in-

teira liberdade de acção, abzin<

donando Completamente a vi-

da politica.

-0 sr. ministro das finan-

ças ordenou o arrolamenlo de

todos os edificios pertencentes

ao Estado, bem como que se

faça uma relação dos edificios

arrendados para repartições

publicas, slim de serem apro-

veitados os primeiros e liber-

tar-Se o thcsouro tanto quanto

fôr possivel dos encargos do

arrendamento dos_ ultimos.

-Foram mandados cessar

todos os descontos para paga-

mento de direitos de mercê,

sêllo e emolumentos, que eram

devidos por distincçõw hono-

casas bancarias, o commercio,

etc.

    

 

    

    

  

  

    

  

  

   

    

  

   

   

  

   

   

   

  

  

  

   

   

     

   

   

     

   

   

 

    
  

   

   

 

Trabalharam muitos ope-

Í'BI'IOS.

_Consta-nos que algumas

senhoras da nossa primeira so-

ciedade preparam um concer-

to cnjo producto tencionam ap-

plicar ao soocorro as victimas

sobreviventes da revolução.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

FOTO

Completo sortido sm ohapsus de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Ohapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

goiras. Guardasoes sin todos as qua~

lidadss para homem e senhora.

Ele antes chapeus de palha e Chi-

e de to as as nulidades para a esta-

ção de verao. hique. borne barato.

m

Cartões de visita

   

             

   

  

           

   
   

    

   

  

 

    

  

   

   

  

  

   

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Ephigenia das

Dôres Pinto Basto, Azemeis; e a

menina Belarmino. Maria Moreira

Regslla, e os srs. dr. Ernesto dalilllillllllill militar

Visitou hontcm o quartel

de Sá, séde do regimento d'in-

fanteria n.° 24 e 3.° esquadrão

de cavallaria 7, o coronel-hr¡

gadeiro, sr. Antonio Augusto

de Sousa Bessa, prestigioso e

digno cômmsndante da 9.' bri-

gada e nosso presadissimo pa-

tricia e amigo. Tambem fez a

sua visita ofiicial ao quartel do

districto de recrutamento e re

serva. _

_ -De visita, veio a Aveiro

o antigo commandante de bri-

gada, sr. Pereira de Vascon-

cellos, que retira brevemente.

_ _Por motivo da mudança

da oliiciaes da administração

ujilitar n.? 24, estão proceden-

do á conferencia dos artigos

tie t'ardamento e material do

conselho administrativo do mes-

uio regimento, o sr. Arthur Na-

poleão de Castro, tenente dr

administração, ultimamentv

transfer i~ para cavallaria 9,

com o sr L. silos Uot rêa Gomes.

que se apresentou ao mesmt.

conselho u lim de tomar con:

ta-do seu logar.

l Seanos a sahida do sr.

Napoleão de Castro, nosso bom

amigo, que é um cavalheiro em

toda a extensão da palavra e

um militar modelo. Deixa sau-

dades. A sua collocsçào no

9. foi muito bem recebida no

João Ribeiro Dias da Costa, Can-

tanhede; Tristão d'Araujo Abreu

Bacellar.

A'manhã, o sr. Delmario Mar

tins da Cunha. ç

Alem, a sr.“ D. Anna Per~ira

Mourão, e os srs. Albano de Sua

bra Rangel, Anadia; José de Mat

tos Cunha, Manteigas.

O ESTADAB:

Estiveram n'estes dias em Avei~

ro os srs. dr. Lourenço Rodrigues

Maia, padre Manuel da Cruz, rir.

Marques da Costa, José Julio Vi-

gario, dr. João Sucena.

O VILEGIATURA:

Foi passar alguns dias á. casa

da Torreo nosso illustre amigo,

sr. conde de S. João de Ver.

_Com pouca demora encon-

tra-se na sua magpitica casa das

Vendas-novas o capitalista, sr. Ma-

nuel Pereira Granja e esposa.

_Esteve na Feira o sr. Ma-

ximino Martins Guimarães. bern-

quisto proprietario em Mozellos.

-Do visita aos seus, esteve em

Lobão o rev. Agostinho Henriques

d'Oliveira, capellão ds casa do

Covo.

O DOENTES:

Tem passado incommodads de

saude a filhinha do nosso born

amigo, sr. Joaquim Rodrigues da

Graça, de Recardães.

. THERMAS E PRAIAS:

Estão na Costa-nova os srs.

Manuel dos Santos Silvestre Ju-

nior, e Manuel Simões Maio do Mi-

guel.

_Tambem alli se encontra

com sua esposa o sr. Manuel Si-

mões Mais da Fonte.

-Regressou da Gafanha com

sua espoa e filhos o sr. dr. Pe

reira da Cruz.

O ALEGRIAS NO LAR:

Consorciaram-se ha dias, n'es-

ta cidade, o sr. Placido Marques

Pereira, zeloso empregado do cor-

reios, com a sr.“ D. Gracinda A.

Barbosa, filha do nosso presado e

velho amigo, sr. José Maria Bar-

bosa.

Parabens e felicidades.

-A esposa do nosso apre-

ciavtal patrioio e amigo, sr. dr.

Elysio de Lima e Souza, dignissi-

mo delegado do procurador da Re-

publica em Felgueiras, deu á luz

uma menina, pelo que lhes damos

os nossos parabens.

*Informação local

llulas nocturna:

Ao contrario do que sup-

puzémos, a creação da aula

nocturna junto da Escola-cen-

tral da Gloria, termina com

a da Vera-cruz, creada pela

vereação de 1896, a que presi-

diu Manuel Firmino. a

Funcciona.pois,ha quatorze

annos e foi seu primeiro re-

gente o sr, João Maria Perei-

ra Campos,junto do qual, mais

tarde, e por eifeito do accres-

cimo da frequencia, que varou,

em annos, de cento e sessenta

alumnos do sexo masculino,

foi collocado, como professor

tambem, o sr. Jeremias Lebre.

Muitos individuos, collo

cados hoje em bôas posições,

no paiz, na Africa e até na

America, d'alli sahiram 00m

importantes subsídios para o

alto grau de cultura que attin-

giram depois.

Preston, assim, a Velha es-

cola, magníficos serviços a ins-

trucção e áquelles que all¡ a

foram boscar, em primeira

mão, e esses serviços não pó-

Porto. 'lem ser esquecidos. Quatorze

Do sr. Carlos Gomes te- annos de trabalhv,rude,tenaz,

mos tambem as melhores in- intenso trabalho qua elle foi,

formações, pois é um bello ca- representam alguma coisa.

racter e muito conhecedor do Lembramos, pois, que, a

serviço a seu cargo. sobrar gente da nova escola,

_Consta que vai comman- eomo é mais do que natural,

dara brigada de reformados se mantenha a da Vera-cruz,

o coronel de cavallaria 8 e re- o que é até de incuntestavel

serva,ex-governadordeTimôr. vantagem para os povos dos

sr. José Celestino da Silva. lugares pertencentes á fregue-

-Segniram hontem para zia;e que, atteudendo-se aos

a Escola-pratica de infantaria, creados e legítimos direitos

afim de se matricularem n, das que em tão larga som-

Escola-centraidesargentos,0r ma de annos desempenham

1.“ sargentos de cavallaria n.° os cargos de professores, se

7, Costa Gomes e d'infanteria lhes dê a regencia d'ella.

2.4, Amaral, Soares e Faria e "manga“,

2'. ”meu“, ?Ogum l do O Jornal-portuguez, de Cam-

_O ve”“mmto mama s bridge, E s tad os -unidos da

017W““ da gduaçda "P'llbhcé'i' America do Norte, onde ha

na: 00mm““ 'm e gem' r 's uma numerosa colonia de por-

1903000; ajudãnçe de ciumes? tuguezes, publicou na seu nu-

'ubsnerno de m “mana, r 'a mero de 24 de setembro a gra-

553000; ”gundo command“" vura do sr. Alberto Souto, um

te', coronel ou tenente-coronel novo defuturo ebruhame _
. . . . pro

4° ¡nhntana' 122âooot 0m' pagandista republicano.

cial superior de cavallaria, te- Acompanham a publicação

nante'comnel ou mad“” 993' artigos de merecida homena-
ajndante do cavallaria, tenen- gem_

.Bt 603000; “judante deinfan' _Tambem o Democrata

“rinitenentea603000“11'3'0'1' no seu ultimo n.° lhe presta
retro, capitão ou tenente da 1h . A n

administração militar, 703000; :ãroziaÃZÉ'lagem
e a nos

'tão- dico 753000' tenen. .

“pl me , , lis crisis da tlintailurate-medico, 603000; capitão ve-

terinario, 65%000; mestre de Além de João Franco, cu-

musics, 403000; capitão de ja prisão constituiu o facto sen-

cavailaria, 723000;snbalterno nacional dos ultimos dias, ft- riticas ou direitos de nobreza.

de cavallaria, 553000; capitão ram jáagarrados tambem Tei- -1-H«.›nteuii dial saãnctIcha- “em da sn_ D_ Georgma Re_

de infantaria, 723000; subal- x-,ira d Abreu, que se encon- do pe santiga egis aç o,a ri- “na e da seu ,nm-w'. ,am Naum_

terno de infantaria, b5$000 trava na sua casa da Cabana, raw “ao SÓ todas “U repartl- le barco para a Africa os srs. Mo-
,.gim leu, Carregal.do-sa], e Malha'. " ções publicas, como os bancos, uuel Breda, de Aguada, e Anthero

v. :ri-.nus. '
'

  

se (l909).-Dia 31 -Uma pobre

velha dos Arcos, Anadia, frlccmna-

va um braço (l'uma neta com al-

cool, perto da lareira, succedeudo'

pegar-se fogo ao vsstusrio das

duas, morrendo ambas em resul-

tado das queimaduras.

f Dia I de novembro-N J Su-

pretno tribunal administrativo ven-

ce o recurso que all¡ tinha contra

a camara de Espinho o sr. Antonio

Marques Hespauha, que tinha como

advogado o nosso querido am'go,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

t Dia I-o'egue para S. Tho-

tne o tenente de engenharia nosso

patricia, sr. Celestino Regalla.

l E' COIlCctllIla a reforma ao

pagador- das obras publicas d'ests

distrtcío, sr. Manuel Antharo Baptis-

ta Machado.

Dramas do mam-A n-

da sobre o naufragto do Lisboa:

Costa Souza Pinto Basto, Azemeis; y

'Folhinha aveiren- dias cahir da alta muralha d'um

Gandra, de Oliveira d'llzcmeis, d'es-

te districto.

Felizmente tambem estes são

do numero dos que conseguiram

salvar-sc.

Serviços d'iopocção.

_Terminam por estes dias os ser-

viços da inspecção aos mancebos

recenseados no dlstricto para oser-

vlço do exercito e da armada n'es-

ts anno.

A junta, composta de otllciaes

dignissimos, procedeu em toda a

parte com a correcção e a justiça

que d'ella havia a esperar.

0 concelho de llhavo, um dos

mais populosos entre os que mais

o são, deu 161 mancebos, sendo

'il os pedidos.

Taxas ponham-Vigo-

ram na corrente semana as seguin-

tes taxss de versão de vales pos-

taes internacionaes: franco, 92 reis;

marco, 235; corôa, 20l; dinhei-

ro esterlina, 49 ij? por mil reis.

GlPr.i.d8.-Gom gadinho

esperto e grande enchente, rea-

lisou-se no chão da Palmeira a

uma nova garraiada, que agradou,

satisfazendo a espectativa pois os

curiosos, e principalmente o tripei-

ro João Cal, fizeram algums cou-

«a de geito. 0 deceno,lintonio da

costa, ainda' meteu ñgurs, mostran-

n as suas habilidades n'um lindo

cambio.

.r No proximo domingo, 13,

realisa-se nova e deslumbrante cor-

rida, ns mesmo praça em bene-

ficio do festejado cavalleiro amador

\tanuel Maria dos Santos Freire (o

Padeiro).

Tomarão parte na lide banda

nlheiros de Lisboa e Porto. No pro-

ximo numero daremos o detalhe

da corrida.

Uma tentaçãol-bizem-

nos da Gagafanha ter-se slll dado

o caso singular do cidadão Monica,

constructor, ter ido fazer a barba

a uma loja local, dando ao [igaro,

para se pagar, uma nota de

505000 reis. Pois llcou à espera

do troco porque o sugeito se rss-

pou não tornando a apparecer.

0¡ sinuca-São um inferno

n'estes dias. Badalam até de noite

a musica dos mortos.

Não pode continuar a permit-

tir-se nada d'isto. Acabe-se com a

velha costumeira, que incommoda,

que Imprecmna os vivos não va-

lendo de coisa nenhuma aos "mor-

tos.

Ao illustre chefe do districto se

pede a providencie que o caso re-

clama. N'este mez, n'estes dias

são um verdadeiro martyrio os

tses sinos. Ponha-se cobro a isso.

Calemss os sinos, os dobras por

urna vez e para sempre.

“aceitaram-E' insiguiücan-

tissims a producçào da azeitona,

tanto n'este concelho como em

todo o districto.

Pascoa-0 mar tem sido

bom mas muito escasso, não sa

hmdo sardinha e dando apenas al-

gum carapau.

«Ts-¡canas e Gentoo».

-0 cidadão patricia local José de

Pinho, conseguiu reorganisar esta

festejada !roupa dramatica, para

um proximo espectaculo benefi-

cento. Bem haja.

lomeação junta. - O

nosso amigo e distincto college, sr.

dr. Alfredo Rodrigues Coelho de

Magalhães, d'Eixo, foi nomeado pro-

fessor provisorio do lyceu clio-

drigues de Freitas», do Porto. Os

nossos parabens. A

Em tor-no do dich-¡-

sim-No logar de Vessadas, do

Bunheíro, appareceu morto. notou-

do d'um poço, Antonio José Arro-

jado, lavrador, d'alli.

D;z-.-e que o infeliz fora, á noi-

le, levar palha a uma agua que ti-

nha e que ao passar junto do poço,

aberto ha pouco, perdera o equili-

brio, cahmdo'e morrendo.

Gostava 70 annos de edade.

g' Ao nosso bom amigo, sr.

dr. Elysio Suceua, succedeu, ha

diçs teremos á venda bacalhau fras-
ca O

Como houve abundsncis desce-
rá no custo?

Alta magistratura.-
Foi nomeado ajudante do procure-
dor geral da Republica o nosso

presado amigo e illustre advogado

em Lisboa, sr. dr. Antonio Maciei-
rs.

Foi uma distincção merecida. 0

caracter nobillssimo e as podero-
sas faculdades de trabalho e de ta-
lento do agraciado, são garantia

d'um desempenho á altura dos seus
reconhecidos meritos.

.e 0 govsno tancions decrec'
tar o limite de edade para a ma-
gistntura judicial, que parece se-
rá entre 73 e 75 annos.

_ Linha do morta-0 Dia-
rio de ante-homem publicou um
decreto declarando de utilidade
publica a expropriação de quinze

parcellas de terreno, necessarias
para a construcçâo da variante da

linha ferrea ao norte de Espinho-

conoolho de ¡notou-
cção.-Vae ser reduzido a cin~
co o numero dos membros do Con-
selho superior de instrucção pu-

blics.

quaraçlo.~Foram fei-
tos mais os seguintes despachos:

Alfredo de Cezar de Brito, del
da estação da Guarda, e Julio Ce-
zar Cabral, idem de Aveiro, trans-

feridos reciprocamente.

veem vindo. Háo de vir todos.
0 peior e que ninguem os indemni-
sa dos prejuizos moraes e mate-
riaes que solfreram ata agora. En-
tretanto a reparação, a rebahilitac

çso s que tinham direito, está fei-

a.

Folga a moralidade e a justiça,

dos embora aos srs. Alfredo Pereira
d: Gybrao, da antiga. extincta e
para sempre confundida confraria
rrsucscea.

_

ã "A a sr.' D. Adelina da Concel-
çao Loreto Carreira, foi tambem

nomeada encarregada ds estação

da Curta, concelho de Anadia.

Juizo¡ do plz-Foram
nomeados juizes de paz: em Cacio,

o sr. Albino Ribeiro; na Mealhada,

o sr. José Ferreira Carvalho; em
Vallega o sr. Manuel Pereira Msn-

donça; e em Ovar o sr. Antonio de

Oliveira Salvador.

   

 

  

    

  

               

   

   

   

   

   

   

    

  

   

   

   

    

   

  

   

  

    

  

     

    

  

     

  

  

  

  

hontem a visita do nosso illustre

camarada, o Porto, um dos mais

bem informados e esclarecidos

jornaes do norte.

scintillantes pennss. _

_ ln¡trs_soçlo.'-Fói convsr.
tida em mista a escola masculina

provimento dependente da acqui-
siçao da mobília e material de en-
Slno.

.30 sr. ministro do interior
determinou que as quintas-feiras
sejam feriados nas escolas prima-
nas.

g' O nosso presado patricio a
amigo, sr. Alfredo da Cruz Nordas-V

te, aplicado estudante militar, fez,

no lyceu :Rodrigues de Freitas», o

tras, ficando plenamente approva~

dade. llultss feltcitações.

Conti-- a debllldldo O

para css-tonto¡ no los-

nutritivo de carne, do Conde de

Resteilo a. c.°, por ser o unico le.

galinente auctorisado pelos gover-

nos e auctoridades ssnltsriss da

Portugal e Brazil e por ter sido pre-

mmdo com medalhas ds ouro em

todos as exposições naciouses e es-

trangeiras a que tem concorrldo'

garantindo a soa emcscia, para en-

riquecer o sangue e levantar ou

mais distinctos medicos. Um csli¡

d'este vinho represents um bom

bife.

Archivo do “Campeão,,

 

jardim d'Agueda sobre o pavimenr

to do caes. 0 desastre foi devido

ao escuro da noite.

Sentimos o desejamos o prom-

pto restabelecimento.

y 0 sr. .lose Dias Aydcs, foi

aprovado para ajudante do escn.

vão da comarca de Albergaria-a-

velhs, sr. Amandlo de Miranda Ca-

bral.

Obras publicam-Este-

ve em Aguada o sr. paulo de Bar

ros, digno director das Obras pu-

blicas do districto, que, por ordem

.lo mth ro do fomento, io¡ estu-

tlar os projectos das pontes na es

trade da Venda-nova.

E' um melhoramento ha muito

reclamado pela Importante poVoa-

ção visinha.

Pesca do bacalhau.-

Eutrararn já no nosso porto 4

dos navios que foram à pesca do

bacalhau á 'l'erranovu o Atlantica

e os Rosado 1.0 e 2 0, e o lugrr

Lucília, a lim m- fazerem a secs na

Gafanha e em llhavo. Em poucos

 

recebemos, inicia esta valiosa pu-

blicação o seu XII anniversario.

Só quem é versado nas questões

de imprensa póde avaliar quanta

somma de trabalho, boa vontade

e dinheiro é preciso dispendsr_ pa-

ra sustentar durante um periodo

tão longo uma revista luxuosos

original, n'um meio quasi indife-

rente como o nosso.

Ao sr. dr. Henrique Anaoho-

reta, director teohnico da revista,

se deve grande parte do suooesso

que a Caça tem alcançado s por

isso o fslioitamos.

A firmar os artigos, vemos pe-

la primeira vez n'ests fascioulo o

nome do sr. visconde d'Athouguis,

um dos mais distinctos caçadores

da velha guarda, e a seguir algu-

:nas considerações sobre os con-

t-ursos hippicos de Valencia e Bar-

celona, um artigo muito valioso de

Imprensa. - Recebemos '

O Port-o tem um distinsto corpo ñ
redactorial, do qusl fazem parte ,

as

A É

5   

  

da Egrejs, na Feira Usando o seu -

exame ds latim do 7.” anno de ls-Ã .'

do, seguindo para Coimbra s ms- '
trIcular se em Direito na Universl- _'4-

ças.-Recommendamos o Wah- "

sustentar as forças, centensrss dos .r

H caça.--Com o fascícqu que '

'i
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Do fresco valleñorído pas- do velho que já não vissem “c

sou a borboleta a uma plani- como d'antes?

cie arida aonde cresciam as Os círculos descriptos pela

sarças.
borboleta a pouco e pouco se c 't

A creança seguia sempre iam estreitando axé pousar na
e

E, apesar da distancia já ser fronte pallida do m- ribundo.

longa e rapida a carreira,nâo Então, n'um esforço ultima, TENDO
“ido al'rüladOS

se sent-indo cançada, seguia levantou o braço e a mão tn- pelo pm““- judicial to-

sempre a borboleta que de dez con finalmente. o Objecto cau dos a8 alfñim 1- ~ nl *to perten-

em dez passos pousava, ora sador de tantiwiin rs desejos e centes á irmâdad: de Santa

mido e tem de se proceder á sobre uma moita, ora sobre tanrissimas fadigas; mas, que Joanna, legalmente erecta no

colheita com chuva. cumpre um arbusto ou n'uma simples amarga deaillusão! foi só n'es- extlncto convento de Jean!, a

não enxugar os fructos m0- flor silvestre, fugindo sempre se momento que o desgraçado meu¡ directora (la rrfcrida ¡Y-

lhados, pois com a fricção do que o rapaz cuidava ir apa- comprehendeu que, em vez de mãdade pede :I 0.'lan'eIicia,

panno ficariam despejados da nhal-a.
' uma borboleta, era um raio de em asaemblêa geral, de todos

mucilagem que os recobre e Porque, seguindo-a, a sol que tinha perseguido, E n os irmãos, a tim rle R”. delibe-

que muito contribne para a creança ia entrandojá na ado- braço cahiu frio e sem força e rar o procedimento a adoptar.

sua conservação. O melhor é lescencia, . o seu ultimo suspiro perdeu. A reunião terá logar no

0 sr. dr. José Rodrigues Soa-

fmcto” é uma' °P°raçã°qu° collocal-os em uma cama de E, com esse indeclinavel se na athmosphera d'aquellt PTOXÍmOdWDingHB dBUOVem'

alha, em um local bem are- desejo da mocidade e com es- campo de morte. . . bro, na séde da Associação-res soiireu ante-hontem o

desgosto da morte de uma sua _ _ _ _ d

netinba, filha do sr. Feliciano “13° mu““ aftençao, 0de o p

Soares, digno empregado das e “é °°Bh°°1ment°”› q“ano
jado e deixal-os enxugar por sa indefenivel necessidade da ALEXANDRE DUMAS_ commercial, por nâocompare-

se pretende obter o manmo
posse, láia perseguindo sem- _______.._ _. __ cer numero legal de irmãos,

de rendimento» “um “0h ° A maduraçâo dos pecegos pre a brilhante miragem. E, Anno agricola em primeira cvnvocatoria.

0mm““ ° t°'"P° “WWW” Aveiro, 31 d'outubro deslfandegas.

Tinha mezes apenas. No _ _

ponto de Vl“? de quahdade é indicada pelo colorido ama- de tempos a tempos, a borbo- _ _

como de quantidade.
renado d“ epiderme na face ¡em parava, como trocando do bem para as cOlsas agricolaa. Não 1910_

tem faltado a rvga aos campos,
prestito funebre, que se reali-

son n'aquelle dia encorpora- A ã _

° mw e e as Pe““ “ao voltada para o sul. Nunca se rapaz, a mergulhar voluptuo- aquecendo Os ,Mubum de quanduM

“madurwem todas “o mesmo devem apertar os fructos com samente o ferrão no calice das em quando, un¡ benàs “nos de

batendo docentemente snl. A temperatura mantem-se
ram-se muitas pessôas das re-

iempo' mas succesaivamemei
os dedos, como muitos fazem, flores,

b m.

_O preço dos generos em va- VENDE-SE, em frente

   

      

   

   

  

  

     

   

   

  

   

  

        

   

  

   

             

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  
  

onde permanecerão durante

dez dias a suar. Seguidamen-

te passarão para os madurei-

ros, eliminando-se todos os

que estejam picados pelo bi-

cho ou machucados.

Não se devem misturar as

variedades, por causa da ma-

neira diversa como amadure-

ccm. Se o tempo decorre hu-

_Mario Duarte* sobre as diversas ¡atom-Os pescadores de Grau-

nsnifostações di¡ sarna canina, s du-roy capturarem um tubarão que

dssoripçlo de varias caçada! na media cinco metros de comprido e

Madeira e em Macau pelo exímio tres e meio de circumferencia, pe-

photogrl ho J. J. da Silva Vieira sando 4:300 kilos.

o dsdic o collaborador da revista quuanto os pescadores da.

F. Pereira Marques, etc. Todos os vam caça a um cardume de atuns,

artigos alo excellentemente illus- appareceu o monstro marinho, que

tudos, destacando se a reprodu- pode. anual, ser capturado, após

colo de um quadro historico com uma lucta encarmçada em que in-

qus abra o volume e diversas im- tervieram tambem tripulantes de

tensões das festas da cidade de outra embarcação,

II'O-
É

A vaca pede I t°d°° °' “9" tl “Campeão. nos campos

dores s .iineza de lhe reinettcrem

as notas da caçldas.

il colheita dos iruoius______
___.--

-_

Ao contrario do que mui-

m

Mortos

ta gente pensa, a colheita de

   

   

               

  

   

  

  
   

      

    

   

  

  

 

   

   

  

 

   

  

            

   

  

    

  

         

  

  
   

       

   

  
   

  

        

   

 

  

  

  

   

  
  

  

    

    

   

  

   

  

  

  

 

  

           

  

   

               

  

     

  

  

 

    

  

    

  

    

   

               

   

  

     

   

  

  

 

si.

lações das tamilias doridas,

alumuos dol ceu e Calle io- _
_

y
g desde Junho até “o Em do m' pois d'isto resultam pisnduras as mas_ Mas, assim que e“e

vel-no.
que os desvalonsam' O peca' se a'Pmeumwa

arquejtinte de ,.¡05 mercados:
ao «Centro Republi-

aveircnse.

A colheita d'estes fructos
' - ° v . ' ' _ . .

go deve ser colhido, agarran esperança, deixa a se ll' om No de Alcom?” mão, 'Natura' c 0”' alto d r

Enviamos a sua ex.“ os

nossos sentimentos.
deve fazer-_se antes que a ma- do-o em cheio, puxando-o mo- secto á mercê da brisa e a bri- (14 unos) ,5630 reis; (“to dumzm, J é F t

deradamente e operando ao sa levava-o ligeiro como um 650 reis; milho (la terra, ;5450 051133137234108'.
Luiz Han

#

~ '

reis; faVa, 6440 reis; cevada «280 _

lnformaçaü &Strangelra

reis; aveia. ;$280 reis; trehuoço, lique, (HD AVON“”-

_ o ¡cadastral- amigas;

,

«I'm-'hm- 9'- e

PARA LEVANTAR'

OU CONSERVARmm fundador da Cruz-vermelha,

oarnado, :$660 reis; tarinha de rn¡-

i

AS F0RÇASl

 

Esta colheita á mão é pa-

ra os fructos que se pretendem

vender ou conservar, mas já

com as macieiras dando fru-

otos destinados á cidra, tem

de se proceder mais rapida-

mente, podendo-se abanar as

arvores, mas comtanto que os

frnctos caiam em montes des-

'tinados a amortecer a queda,

havendo o cuidado de collocar

esses montes a certa altura do

solo.

Os fructos 'para se consen

verem exigem um local são,

arejado moderadamente e on-

de a temperatura se mante-

tenha baixa, mas sempre su

perior a zero e sem variações

demasiado bruscas.

'Paes são os preceitos a se-

guir para se fazer uma colhei-

_ , ta em boas condições e para

a. ser “85'10"53 amd“
“md" que os fructos se conservam

tica-ee; o tamno denpparece o mais tempo possivel. Não se

e os aromas d,esenv°lvem'se'
fazendo assim, está--e sujeito

Estas .modilicações com- a muita decepção_

plexas verificam-se sob a tri-'É

iiiic: 3333
,23_ 0"Calnpeao,. lllllil'íil'lli dl sueuiilico

ra baixa, proxima de zero, de-

tem ou demora os phenome-

nos da maduração. Nem po-

dia ser de outro modo, p ;is

verão e do outomno que se

apanham oito ou quinze dias

antes do fructo ser consu-

mido.

O ponto capital_ a obser-

var é escolher o momento op-

portuno para se proceder á

colheita, sendo a pratica o me-

lhor elemento para o fazer co-

nhecer; pois é preciso ter mui-

to em conta que o terreno, a

exposição, a temperatura do

anno representam um papel

preponderante no amadureci-

mento dos fructos.

Em todo o caso está pre-

sentemente bem determinado

que é nos madureiros que se

deve concluir a maduração

dos fructos. E' nos madureiros

que os principios constitutivos

das fructas evolucionam e se

transformam O amido passa

E assim iam passando,

n'esta insensata perseguição,

os minutos sobre os minutos,

a horas sobre as horas, os

dias sobre os dias, aunos so

bre os annos, até o insecto eo

homem haverem chegado ao

cimo d”uma montanha que era,

nem mais nem menos, o pon

to culminante da vida.

E, perseguindoa borbole-

ta, eis que o adolescente esta-

va tornado um homem.

Ahi, o homem deteve-st

um instante, não sabendo s»

lhe seria melhor retroceder,

tanto a vertente que tinha

deante de si lhe parecia arids.

Depois, no sopé da monta-

nha do lado opposto, onde, em

parques sempre verdes, nas-

ciam perfumadas ñôres, plan-

tas raras, arvores que verga

vam com fructos; no sopé da

montanha, iamos dizendo, es-

tendia-se um grande espaç › em

quadrado fechado por muros,

onde se entrava por uma por-

ta que não cessava de se abrir

e onde só havia pedras, umas

deitados, outras erguidas.

Mas a borboleta perpassou

brilhando mais que nunca aos
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sctbo do iallecer em Herden, no

Im (° m) ;5000 'em' °"“° d

vaccs ;5250 reis* carne de porco

ngm? na edada de

ioucirihn, ;5320 E: ;$360 reis; lom,

0 all I
'

Filho de uma familia rica, logo

km' *53W ”'35 “me m“grar '5320

. . ~

reis' chouriço, ;$600 reis' batata

att.: 3:* aceitasse::
<° to Ea

|

.t pane .em. no momento paga a

'Wi "i” <° “W320 limhu llllll'lllllli de carne

mamão da escravatura

reis; vinho, 40 a reis;- para

Isla tarde as narrações dra-

“Ve“de" “me" ”'00 E' ”580m UNICO auclorlsado pelo governo.
reiS' vinho ;$600 a 13800 reis.

¡ticas-e a campanha da enter-

a › _ .
.

:em nas Nightingale attrabiram

No de Cambia, meo branco, approvadn pela Junia de

*

1316l' '60 " ' . . .. .

a a¡ attencao para a sorte d°~

( ' m”) ° 'em' d"” t” saude publica e prmlegiado
mcz 560 reis' milho branco 380

' o com o de

' -' ' -' ' 3

caldos BObI'O P

reis, dito amarello, 380 reis, cen- Recommmdudo por comeu““ ao¡

Em 1859, to¡ anal“ para as_

talo, 430 reis; cevada, 280 reis; mais distinctos medicos, que garantem

-

aveia 250 reis' fai'âo branco 56 a sua su erioridade na. convalescen a

" r de perto à campanha 6 88m'

reis. ,duo amáreuã 480 reis: di:: de toda: arpdomças e sempre que 6 preciçsa

“na“, o asa“mplo dos soe_

' " i levantar as jbrçar ou enriquecer a :angra:

" _ ,tos feridos.

vem):le .640 rms; dito Vlad? empregando-se,eom o mais feliz exi-

_

440 reis; dito frade, 600 reta; chl- to, no: estama or, ain la o: mais dcbeis, a-

' tr t de um e ueno gru-

_
9 . p_

-, .àblfêfme'ms vofugmrios co

charo, 300 reis; grão de bico grau ra combater ar digestõe: tardias e labor-u-

.
3 '

' _ s organisar os soccorros.

do, 700 reis; dito'meudo, 500 reis. aos, a dyspepsia, anemia, ou iaacçâo dos ori-

' gdss, 0 rachitirmo, afecçues escrophulosas, str.

nte commovldo pelos

'ulos que tinha

fava' 400 reis; batata* 3705360 e Usam-n'o tambem,oomom
aior pro-

:m concebeu o projecto

340 "el-*i “em” 25800 e '2671:0 voito, as pessoas de perfeita saude,

reis.
que teem excelsso de trabalho physioo

v _ -

'b ' " . . ou intellectua , para reparar as perdas

um¡ 'Assocmçao'lmema'

Ll ras, 45100, oulo graudo' occasionadas por esse excesso de tra-

pin soccurros aos feridos.

, liliii o sr. Dunant obteve

'Sin 'sr.'Frsderico Passy o pre-

4 o[oi °ur° mami”? 3 ol”- balho, o tambem aquollas que, não

No da Murtosa, milha) amarel- tendo trabalho em excesso, receiam

'l obel. da Paz.

_avia alguns aunos que se re-

0 700 re.s; dito branco, 780 oomtudo enfraquecer, em consequsn-__

cia da sua organisaçao pouco robusta.

* ra_ pm uma pensão, no hospi-

dB-Heiden
.

reis; felino b.'”.“,°“› 980 rei”: d"" Está tambem sendo muito usado

“Tangelrii' lêow "e a; dm) Preloi ás colheres com quaesqner bolachas

M3000 reis; dito amarellri, 850 reg; ao lunchlañm de preparar O _ “âmago

nto- a mos-todo que

' liam-Um
pobre vendedor

' ante, tendo necessidade de

dito frade, 700 reis; trigo, 1,5400 para receber bem a alimentação do

mis; 09mm”, 300 reis; cuvad, Jantar; podendo tambem tomar-se ao

_a , .l ou¡ collocsr os artigos do

_'sgocio, iicou de tal modo un-

i

O O C '
9 8 .
-

H O

 

aut, para a tacilitar completamente

800 rels; Ows to cento), jo'tl iguala_

' E' o melhor tonico nutritivo que
reis.

_F
se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

. _ ._ _ . .', cante ereoonstitulnto. Sob a sua in-

Ma'la' dd' pl “vu-ud( _ Hnenola desenvolve-se rapidamente o

› apetite, enriquece-se o sangue, torta-

leoem-se os musculos e voltam as for-

   

Dcsejo e posse

 

ionado, que os seus compa-
. _ _ . _ l _

_

'_ preceiaram que o desventn- 00510 “(150 9° '8991“ as_ fm““ T'lãha un:: :Tngãàdãàç ::a OlhOdeolhomd°m› “guludo P““ Uus Itussus Corresponde-m. s ç“

. um“” algum dançam_ E co oca as em sitios frios con- e Opa
ra o ec lve a montanha. Al uerublm 27 Um em¡ um vmho “meu“.

E, corsa estranha! posto q 9 ' um bom bife.

monia de côres: branco, rosa

azul.

Como nm raio desol ia de

flôr em Hdr e egual ella pro-

propria a uma flôr volante su-

bia nos ares e descia depois

até á superficie da campina

verde

Uma creança que andava

ensaiando os primeiros pas-

sos na relva, viu-a e logo a

invadiu o desejo de agarrar o

colorido insecto. Mas a bor-

boleta estava habituado. a taes

desejos; tinha visto gerações

inteiras consumiram-se a per-

segnil-a. E ia esvoaçando a

dois passos da creança; e,

quando esta aífrouxava a car-

reira, sustanio a respiração.

estendia a mãosita para a apa-

nhar, a borboleta fugia e re-

começava o vôo desegual e

fascinante. A creança não se

causava. seguia sempre.

Após cada tentativa fros-

trade, em vez se extinguir,

augmentava-lhe o desejo da

posse e, em passo cada vez

mais rapido, o olhar cada vez

mais ardente, lá ia _correndo

sempre atraz da linda borbo-

lets.

A nova commissão parochial re 0 seu alto valor tem-lho conquis-

tado as medalhas d'om'o em todas as

publicada, que é composta dos ci- _

didadãos srs.: David Pereira Le °t§°fngã§$xãz°s a ”tr““l'n “

[nos, Orlando Pereira Lemos, Joa- q Acha_se à “na, nas prmdpaes

quim Correia da Silvn Mello, João pharmacm de ponuga¡ e esuan_

Augusto Henriques d'Azevedo e An- gmro_ Deposito sem¡ conde do

ttttrüssãdsra rsrsr; Regtsllgfxc-;›,ggg;w
. co . e em- .

d'esta freguesia e dos srs. dr. .leão ' '

Dias Pereira da Graça e Manuel Ma
'

ria Amador, faller ao sr. governa- 1 : AFE

dor civil pedindo-lhe para a eluci

dar sobre a melhor maneira de ad , y

ministrsros fundos da parochia, quo lll'illlllll rcducçao de preços

or am or vinte contos de réis in- . .

ç p ' antiga e acreditada «PA-

dicando-lhe, entre as necessidades
1

da freguesia, a construcção d'um DARIA MACEDO» an-

nuvo templo ou a reconstrucção do nuncia que, devido a um

existente que, pôde dizer-se, está contraem feito ultima_

em completa ruína.

.

a ad

Ficou assente que se deve re- meme' cab › e reduz" Os pre'

ços do CAFE que tem á ven-

construir o existente, por isso que _ _

Custa menos de metade do que cus- da GOmO especwhdade da 0888,

tam um novo, que já eSlñVa pro- ficando a vender o que era de'

jeclado e orçado em cerca de 20 720 réis O kilo a 600 e o de

contos, podendo assim empregar_
-

se o resto do dinheiro na constru- 56%:pígglããlãm pois o CA

i i "

cção d'um novo cemiterio e d'uma _

ponte sobre o rio Vouga, no local FÉ dl Padaria Macêdo que é

da Barca de Alm ar, obras estas de o melhor e mais barato que

“irem“ “eçesãldñdea hoje se vende em Aveiro.

A commlssao realizou hontem s

sua primeira sessão para tratar dos VENDE-SE uma vac-

assumptos referidos, estando nas na de leite, de boa'

¡nalhurgg mgposições de benedcrar nulidade_

a freguezia com os melhoramentos N, d ã d.

compativeis _com os seus recursos, e““ "e “ç ° se 'z'
__________

___-

que serão administrados segundo

os processos da maior economia pos-

swel. Por tudo isto é digna dos

servam-se mezes consecutivos

sem alteração.

Os fructos da mesma ar-

__
vore não pódem ser todos co-

ã E' preferível morrer. Ibiá“ 110 mesmo dia! De um

2 companheiros do infeliz pro- modo geral, pôde dizer-se es-

" tirar-lhe da Gallet¡ a m3' tar proxima a maduração de

nil- |á 5° n“? encasquewu' mas um fructo quando se observa

o w continuava na mesma.
a queda natural e prematura

0.' scsrrilamentos recentes na _

' dos fructos bichosos. Ha ou-

ltnlit" de Evreux do tel maneira o _ _ . _

.tornam, que reputava mais peri- tros ¡ndrcros faceis de obser-

var como o colorido mais ola-
goso circular n'sssa linha do que

emma“" “não amam' ro e amarello da pellicula o

l

-

,

"Minado pelo nas") pen” emagrecimento das pevides e

o gosto menos acidulo.monta que o apavorsvs, o desgra-

Os fructos chamados de
pode lutou de ver se poderia se-

guir ostra direcção.

_ 'li', 9" P'°°¡9_35n°nl° l¡ EV'BE¡ inverno' tem de ser colhidos

que tinta de se dirigir. A pó nao em outubro ou principio de

novembro, antes das geadas.

Apanhados mais cedo, não

podia it. Matter-se no comboyo,

ser viotim d'um desastrel. . . Não,

'teem ainda sttingido todo o

seu desenvolvimento e mais

nuncat'

_ E, nintendo-se em casa, o in-

feliz soitidou-se por asphyxis, ac-

csndsndo um fogareiro depois de
.

lllvor tachst e calatetado todas tarde enmgam nos madura¡-

ros, não amadurecendo.

Preoeitua-se _que se devem

primeiro colher as paras ou as

maçãs que estão nos ramos

-asiportss e janellas.

interiores das arVores, proce-

_~ 0 dsmnturado contava pouco

_ mais to annos d'edads, e era

dando-se a esta operação em

tempo secco, a meio do dia,

muito estimado pelas suas boas

qualidades. Sómente hs tempos os

das dez horas da manhã ás

tres horas da tarde.

companheiros e as pessoas que

Devem ser tirados os fru'-

suspeita mais se radicon

t¡ o pobre homem exclamou:

-'~ 'Ter de aturar os incommo-

' 'I _7 ,r-me aos perigos d'uma

3" alinha tensa de Ouest-

que tão longa carreira deves-

se fatigar o velho, porque, á

vista dos seus cabello embran-

quecidos, se podia tomar por

tal o insensato corredor, a sua

marcha, á medida que avan-

çava, mais rapida seia tornan-

do; o que não se podia expli-

car a não ser pelo declive da

montanha. E a borboleta sem-

pre a egual distancia; simples-

mente, como já não havia ílô

res, o insecto pousava nos car-

dos perfurantes ou nos tron-

cos das arvores seccas.

E o velho arquejante, a per-

segnil-a sempre. . .

A borboleta ultrapasou

finalmente os muros do triste

cerrado e o velho lá foi tam-

bem.

. Mas, apenas dados alguns

passos, ritos os olhos na bor-

boleta que pareciafundir-sena

athmosph'era cinzenta, esbar-

rou n'uma pedra e csbiu.

Tres vezes quiz levantar-

se e cabiu tres vezes.

E, como nâo mais podesse

correr atraz da sua chimera,

comentou-se em lhe estender

os braços descaruados.

Pareceu, então, quea bor-

   

cotn elis mais de perto tratavam

lhe notaram modos um tanto brus-

cos, que elle não tinha. Suppõe-se,

. e com tudu razão. que sotTrera

qualquer doença cerebral. E com

' cortou esse desequilibrio deu-ss

_

porque o acto que praticou eviden- °t°5 á NãO, um a um, e de' a s

”mente acessa um grande dssar- postos brandamente em um A pobre creança desde que boleta se apiedara d'elle e, em- maiores louvores.
MA caga em um dos

_ rmjo_mentsl. Esse receio de 'Vil' cesto coberto de palha bem começara correndo, não tor- bora perdidas as côres mais#É
milhares sitios da oi.

“ ituvzux gmrxmggãgãenã:: secca ou_ de tiras de papel. nára a olhar para o ponto de bellas, vein esvonçar em torno e dade recebe dois a traz esta.

“venci“ desumana, é bem o hm segunda serão transporta- onde par-tira; dp maneira que, da cabeça do velho. Seriam as de hicyoletas dantes, com magnifico trato, e

' dos para as tnlhas, ou outros tendo corrido tanto, 1a já bem azas do insecto que haviam ?gmpmg Ramna preços commodog,

AVEIRO . N'esta redacção se diz.

pavor d'um sllccinsdo.

i ll' till-Pão gigan-
perdido o~brilho, ou os olhos

qusesquer sitios bem arejados, longe da pobre mãe.
,\



ESTAÇÃO DE pain
Director ::choice-Augustozcces

 

Rua dos Marcadores
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AVEÍRO Lindissimcs cortes de vestidos, pura la, desde 25000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS I A P › z. ”Mallu” “milk” '1° 5'08“ Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
i “10'32“53. 0 “P'cll'ndldãz Pb““ Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

zml u 5 P0' P309” m0 903' Pele ines e bichos de eles da mais alta. nov'd de.
V“¡dldà 0m 5511011““ m0““- oasdcos de borracha Sara homem, desde 1211080 reis. Rua de '1056 EStevam' 52 a 56_Rua Mendes bene, Í a 3 ç“O“, “ri "91"¡8¡d°r°¡› 'mm-“1° Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

Q“lr“, h?” 5 P“. rom-s, um' Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2§000 reis.
1.1””, ú°rm°m°u°5 amu“) 9“- Grande sortido de artigos de malha para creanoa, taes como: casaqui-

ç E“¡mgl'u 5° “und“ V" d“ nbos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
PH““P'” “um” “Filmar“ Camisolas e cache-correts de malha para homem, senhora e creanca.
“232303251“: ::gaisvrgmquu h Meiap e piugas de lãñe d'ilillgodâo, luvas de malha e de pelica, espartl- ” '

z1 A os cha es cobertores ane as velludos luches sedss uarni ões a-
°5°“ ”m P”“Pud” 0 “3910- ões; tul'es, rendas, guar,da-chuvae, lenços, .slim, etc. . | g ç , [g

Ô

O
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ARTIGOS GRAPHICO§

PEDRO, MiRA_NDA & cr, suo
Rua da Ficar-ia, 59-4.”

PORTO

Telegrammas: _Adnarlm-PORTO

W

Esta casa, que se dedica a venda de todos os artigos typo'

grsphícos e lytographicos, está. a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

muda KC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como ó a unica casa que

no genero tem ssoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

Casa fundada en) :908

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçào, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

 

híodas e confecções

i 111!!!! 2 2' !232% á!
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MANUEL FERREIRA

  

)
t

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

O proprietario d'csta antiga e bem conhecida oiiiclna, ago-ra

,montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser.

ralharia, convida todos os seus antigos e en““ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande otliclna e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nantes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.
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«a ELEGANTE”
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Montevideu e Buenos-Ayres.
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Camiaria e gravataria.

R- M- S- P-

   
PAQUETE CORIO A sm DE'LEIXÓES
NILE Em õ de dezembro

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santo,
' s

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil
p

D D I l

435500 i
› Rio da Prata 525500 t2'

PAOUETES oceanos A sms DE usam

a ) s ) s

que ló (liguem fazer-nos sem receio de confronto, !t Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, carnes de AVON, Em 14: de novembro
Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele- Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiroqualquer outra casa. a gentes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com- Santos, Montevideu e Buenog-Ayres_ a

'Ot pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systemas e ARAGON, Em 28 de novembro
Representantes das male importantes z_ colohoaria para as ditas camas. . _ Para aMadsira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro s gfundições &strangeiras d Cfonãtràie motôtres a vento, nóra::i para poços,i portoes, grão- Moutevideu e Buenos Ayres_ . l ln os,

_ g es, ec a uras, e o.; encarrega-se a pin ura e camas e ARAGUAYA Em 1

Temos sempre em deposito matar-la] estran- :É todas _as obras de fem-one executa toda e qualquer obra de ser- Para a Mudei", S. Vlioente Pinígâãzeazâgroü d

QOII'O: espaços e quadrados de todos os corpos, falas, quadriqu :É ralharia, por mais dlflicil que seia, onde se encontra tambem á SANTOS Montevideu e Bueno;_A r” › , 0 e Janeiro,
gos, regretas, gsllés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu- e( venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvao, neçoidà passagem de 3 l class: 3'" B _l

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabrica: :É etc-
' p ° "m 4915500 Mis

V 'K

Í(

allemls, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimas l

=Pedimos a todos os nossos ex.'"°' amigos c freguezes não

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

:Chamamos a attençáo dos nossos estimaveís

clientes para nào confundirem a nossa casa com

ê
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x na referida fun ição, podendo portanto executar qualquer pedido

O

X

a'c
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à?
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X

O

X

g

O

X

outras do_ mesmo genero que não podem competir-

de maneira alguma. com a nossa casa.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivol snoontrar, e a execução das obras que lhe sejam oonüadas

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralbaria, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.
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A' venda nas pharmacias. De-

» Rio da Prata 525500 ›

 

a senao na casacos roarususzss

Nas agencias do Porto e Lisboa
l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paluetes, m
_

nipiu-a !SSO recommendamos toda a, antecipa:
Q

u
m
h
a
#
_

.
u
.

podem os srs. passageiros de 1.! ñ

cao.

Os paquetes de regresso do Brasil, offerecem todas as commodi." “a

O

Í

l §_^-7 limitação ie 1002000 reis

posito geral: Pharmacia Fran- dade“ 80° Sm

(30, F.°'-Co'ndc do Restello (3' 0.',

Belems-Lisboa.

 

.AGENTES

passageiros que se destinam a París e Londres. §

i

t

1.Illustrator a craynn
carrega.” de iaael-os ::anus

¡Inu-_As lo-escola-dletrictal,

rua Castro
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proz

Cimento “Portland,
I A-SE uma gratificação

Marca Tenaz e Anula de cem 11111 re1s a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes

soas que façam o commercio

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores de importação e venda de mas-

' "nm \RH ' sa phosphorica (o que está pro-

¡ sas informações resulte a ap-

AVEIRO prehenção da massa phoepho-

rica Com multa parao deli-

quente não inferior á gratiñ

cação promettida. Quem souw

;ber da existencia de massa

'phosphcricaq dirija-se a Ber

a 1550,, nardo José de Carvalho, rn»

reis. das Barcas, n'esta cidade dt:

Aveiro, antiga morada do sr.

Picadc.

Grandes descontos

para revender

v_
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Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Becommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-ds-sauds-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de Í

evidenciada a sua el'ñeacia em muitis- '

simas observações oficialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchitss (agu-

das ou chrouicas), (le/luso, torres rebskles,

tosse conwlsa e asthmatíca, dôr do peito e

contra todas as irritações nervosas.

  

Gamlsarla

  

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

o*oxbaexmsxoxxxsxoxoxsxsxexexe

HISTOGENO LLOPIS Para a cura da DIABE'I'IS @paramos o Histogeno anti-dlabetlco.

Gravatarla

Unico mediotmnnto adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,

San-tortos, Hospital:: da Misericordia de Lisboa,

calar-ess para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral, que, abandónadas no seu princípio, dao origem á

Í TUBERCULOSE
l O doente senteme melhor com um frasco e curado tomando seis.

Pre

'do scenes Cintraros e prejudiciees a saude.

ver contra os productos Simllares que na pratica' teem demonsu ado se alteram,

Porto e clinicas pal-t¡-

NO PORTO:

TAIT & C-°

9, Rua do Infante D. Henrique.
CONTRA

A DEBlLlDADE

 

Farinha Peitoral Ferruginosa

e da pharmacia Franco o

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou enlêrmo, para convalescentes,

pessoas idosas ou crcanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonics reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente an-

ctorisada c privilegiada. Mais de 300

attc'stados dos rimeiros medicos ga-
rantem a sua c cacia. Q

Conde do Resteuo d: 0.'

  

WHITE sun Lin?
Serviço combinado com a EMPRESA INSULANA DE NAVEG¡i "

PARA NEW-YORK

o Vapor cnenc, de 13:500 toneladas,
_ -' cai-á em Ponta-Delgada (Açores) 4

dia 8 de novembro e receberá a'li
passageiros de 1.', 2.' e 3,'Í cia-sã" '-
que sahireni de Lisboa pelo vapor ~.

J "L FUNCHAL. em 5.

Vendem-se passagens para a. California.

EM LISBOA;

JAMES MWES 8: L' l
Rua d'El-rei, 31...¡ _e

Agentes zeraes em Portugal.

Germano Serrão Arnaud
° LISBOA-BELEM bleOü-GBOS do Sodré, 84.

W“OÍOXCXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOKC8.38.80*

ELITE AVEIREHSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Diercadores, 70

ESTAÇIMEJEHÃU
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

aos seus ex.“w' clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo c seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedss, para vestidos. 0 maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: cassas, cam-

braias, vcies, baptistes, toulards, nanzuckes, zepbires, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos pell ca e elastica, luvas, blusas bordadas,
saias de baixo, sombrinhas, colletes espartilho, echarpes de gaze, meias, piu-

gas, leque. sedas, ruches, tulles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro-
prios da occasiâo.

xRÓX.3.x0x.x.x.x.x!x.x.xx.*

Peça-se sempre o l

   

VENDA
ENDE-SE a propriedade

v de terra lavradia com ca-

sade habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertences, sita em Sá, fregue-'

zía da Vera-Cruz, d'esta cida-

de e que conñna com a viella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

prido muro de pedra e c'al.

Quem a pretender, enten-

da-se com o seu dono, mora-

dor n'a rua do Cães. '

Unico que cura

Unico lnalteravel

 

W

formula
esoeciai de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-
mento do Histogeno anti-(113118000.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

 

l'l

l'l

l'l

 

lstogeno granulado

lstogeno liquido

lstogeno anti-dtabetlco

FRASGO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensanos- '
I

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Maq". V

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Caril-&Se;-
briuhos, Rua de Mousinho da Silveira, ltÓ-Porto. Exu Lisboa, C. Mahony do Amil-n.; _

Rua de El-re'i, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMRGIA REIS.

     

   

  


